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V I V Ê N C I A    C O T I D I A N A    A U T O P E S Q U I S Í S T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A vivência cotidiana autopesquisística é a experiência de vida da conscin 

lúcida, homem ou mulher, a qual considera os afazeres diários oportunidades de autoconhecimen-

to e autossuperação, dedicando-se à observação, investigação, exame, análise, interpretação, ava-

liação, ou julgamento acurado dos autopensenes, e respectivas repercussões, objetivando eliminar 

os automatismos conscienciais e acelerar o desempenho evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo vivência provém do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, 

particípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX.  

A palavra cotidiano procede também do idioma Latim, quotidianus, “de todos os dias; diário”. 

Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-

da parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Vivência cotidiana autexperimental. 2.  Vivência diária autopesqui-

sística. 3.  Vivência cotidiana autoinvestigativa. 4.  Cotidianidade autopesquisística. 5.  Rotina di-

ária autoinvestigativa. 6.  Conduta diária autoindagativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo cotidiano: 

autocotidianidade; bicotidiana; bicotidiano; cotidiana; cotidianidade; cotidianizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas vivência cotidiana autopesquisística, minivivência 

cotidiana autopesquisística e maxivivência cotidiana autopesquisística são neologismos técnicos 

da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Atividade cotidiana inconsciente. 2.  Cotidianidade robotizada.  

3.  Autobservação diária improdutiva. 4.  Aplicação diária da heteropesquisa não participativa. 

Estrangeirismologia: o full time autopesquisístico; o gap entre atividades cotidianas  

e autopesquisa; a educação ad infinitum; o upgrade dos talentos tornados trafores; os insights es-

clarecedores; as reciclagens just in time; o lema the sooner the better aplicado às reciclagens. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; o holopensene autopesquisístico; 

a flexibilidade pensênica para avaliar os autexperimentos; o apreço pela evolutividade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da qualificação consciencial continuada; o holo-

pensene isento na análise dos experimentos; o holopensene técnico-científico; o abertismo pensê-

nico. 

 

Fatologia: a vivência cotidiana autopesquisística; a autobservação intencional constante; 

a percepção das experiências cotidianas como experimentos; o interesse evolutivo em tempo inte-

gral; o abertismo conquistado através do autoconhecimento; a prática da associação de ideias;  

a intencionalidade evolutiva reta; a convivência sadia com a neofilia; o posicionamento firme pe-

rante as escolhas prioritárias; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE); o aprofundamento 

das informações coletadas; o ato de sobrepairar; a aceitação da atual condição consciencial; o cui-

dado para manter visão traforista; o empenho na manutenção da prática autopesquisística; a iden-

tificação das ideias inatas; o autenfrentamento constante; as sincronicidades esclarecedoras; a des-

dramatização; o predomínio da atuação mentalsomática; a transdisciplinariedade; o conteúdo pe-

dagógico das diversas situações; a melin resultante dos atos anticosmoéticos; o retalhamento de 
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conceitos; o detalhismo técnico no dia a dia; as atualizações conscienciais dinâmicas; a identifica-

ção dos gargalos pessoais; o estudo do erro enquanto oportunidade de profilaxia; o ato de não dei-

xar passar batidas as oportunidades evolutivas; a lembrança das decisões proexológicas; a identi-

ficação da vontade pessoal e da vontade alheia; o desobscurecimento da realidade consciencial;  

o aumento de lucidez na tomada de decisões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fortalecimento 

da relação amparador extrafísico–amparando; a recuperação de cons; o vinco autopesquisístico na 

Paragenética; o domínio e qualificação das energias conscienciais; a lembrança das decisões proe-

xológicas determinadas no Curso Intermissivo (CI); a autoparapercepção empregada na identifi-

cação da vontade pessoal e da vontade alheia; a autoconscientização multidimensional (AM); as 

parainformações evolutivas disponíveis nos cursos extrafísicos; a ampliação do autoconhecimento 

através dos fenômenos projeciológicos; a valorização das precognições vivenciadas; as retrocog-

nições educativas; as neoideias inspiradas pelo amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencial autopesquisador-amparador; o sinergismo 

insights esclarecedores–energias empáticas; o sinergismo autaceitação-autossuperação; o siner-

gismo das metáforas otimizando questionamentos e elucidações; o sinergismo autopesquisador– 

–dupla evolutiva; o sinergismo autopesquisador–grupo evolutivo. 

Principiologia: o princípio consciencial; o princípio pessoal do aproveitamento máximo 

da oportunidade da vida intrafísica; o princípio da autenticidade; o princípio da responsabilida-

de evolutiva; o princípio da influência holopensênica. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das verdades relativas de ponta 

(verpons); a teoria do pensene. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas aplicadas à vivência holossomática; a técnica da 

tenepes; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da simulcognição; a técnica 

da ortopensenidade através do aprendizado; a técnica de sempre carregar papel e caneta; a téc-

nica da supressão temporária de determinado sentido físico. 

Voluntariologia: o fator exemplarismo autopesquisístico no voluntariado e paravolun-

tariado em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico de Autopesquisologia; o voluntariado enquanto laboratório conscienciológico; 

o recorte doméstico estudado no laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório da 

vida profissional; os períodos de crise analisados no próprio laboratório consciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito halo da amplitude autopensênica; o efeito curador das fissuras 

conscienciais; o efeito da prevalência mentalsomática nas manifestações conscienciais; o efeito 

da qualificação pensênica; o efeito da evitação da robotização; o efeito do autoconhecimento dos 

trafores. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo autocognição-autossuperação-autevolução; o ciclo experimento- 

-registro-investigação-confrontação-conclusão; o ciclo reflexão-decisão-ação-sustentação. 

Enumerologia: a autopesquisa intrafísica eventual; a autopesquisa holossomática con-

tinuada; a autopesquisa ampliando a autocognição; a autopesquisa como estilo de vida; a auto-

pesquisa qualificando a vontade; a autopesquisa sinalizando a ortointencionalidade; a autopesqui-

sa contribuindo na autorganização evolutiva. 

Binomiologia: o binômio experimentos cotidianos–autenfrentamentos constantes; o bi-

nômio superficialidade autopesquisística–ilusão autocognitiva; o binômio conhecimento-vi-

vência. 
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Crescendologia: o crescendo atenção intrafísica–atenção multidimensional; o crescen-

do atenção pontual–atenção continuada; o crescendo monovisão–cosmovisão; o crescendo visão 

seletiva–visão de conjunto; o crescendo autocognição evolutiva–reperspectivação íntima; o cres-

cendo recuperação de cons–alinhamento de proéxis; o crescendo ansiedade consciencial–pacifi-

cação proativa evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio autocognição–autaceitação insubmissa–autopacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo cientificidade / achismo; o antagonismo identifica-

ção do trafar / manutenção do trafar; o antagonismo autopesquisa / pseudopesquisa; o antago-

nismo autopesquisa teórica / autopesquisa teática. 

Paradoxologia: o paradoxo do autopesquisador mantenedor das automimeses dispen-

sáveis. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a volíciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autocognição evolutiva; a lei da interassis-

tencialidade. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; a criticofi-

lia; a teaticofilia; a parapsicofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a teaticofobia; a parapsicofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da superficialidade; a síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de banalizar a autopesquisa. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição; a superação da mitificação da própria 

personalidade; o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; 

a tecnoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia;  

a Autocogniciologia; a Projeciologia; a Evoluciologia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Holomaturologia; a Reciclologia; a Voliciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a conscin neofílica; a conscin mentalso-

mática; a conscin parapsíquica; a conscin autodidata; a conscin corajosa; a conscin autocrítica;  

a conscin realista; a conscin conscienciômetra; a conscin autodesafiadora; a conscin amplificado-

ra da autoconsciencialidade. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o evoluciente; o autexperimentador; o semperapren-

dente; o projetor consciente; o parapercepciologista; o conviviólogo; o proexista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o conscienciólogo; o cientista; o sistemata; o autorreeducador; 

o autodecisor; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a evoluciente; a autexperimentadora; a sempera-

prendente; a projetora consciente; a parapercepciologista; a convivióloga; a proexista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a consciencióloga; a cientista; a sistemata; a autorreeducado-

ra; a autodecisora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minivivência cotidiana autopesquisística = a empírica, direcionada a úni-

co veículo de manifestação, com base em observações e experiências diárias; maxivivência cotidi-

ana autopesquisística = a técnica e holossomática, fundamentada em observações e experiências 

diárias. 

 

Culturologia: a cultura da vivência cotidiana autopesquisística; a cultura da autopes-

quisa; a cultura parapsíquica; a cultura da autopensenização cosmoética; a cultura da Autocoe-

renciologia. 

 

Autexperimentologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 30 condições otimizadoras das autopesquisas cotidianas: 

01.  Altruísmo: o combate continuado ao egocentrismo infantil. 

02.  Aprendizagem: a superação das dificuldades pessoais por meio da tentativa e erro. 

03.  Autestima: a eliminação da desvalia objetivando a qualificação dos autodesempenhos. 

04.  Autocognição: a identificação do modus operandi pessoal. 

05.  Autocompromisso: o empenho nas autossuperações indispensáveis. 

06.  Autodisponibilidade: o desprendimento para a realização das tarefas demandadas. 

07.  Autoliderança: a assunção do livre arbítrio conquistado. 

08.  Autoquestionamentos: a busca de respostas aos fatos e parafatos vivenciados. 

09.  Autorganização: a eliminação dos imprevistos anunciados. 

10.  Autossegurança: a autoconfiança quanto ao próprio desempenho intelectual, admi-

tindo ser possível aprender por meio do trabalho, do esforço e do exercício. 

11.  Autoverbação: o ato de experimentar em vez da verborragia. 

12.  Cientificidade: a eliminação dos achismos e imediatismos. 

13.  Coerência: a evitação da dissonância entre pensamentos, sentimentos e energias. 

14.  Coragem: a antivitimização e antipusilanimidade empregadas na análise e interpre-

tação das ocorrências cotidianas. 

15.  Cosmoética: a intransigência com as autocorrupções. 

16.  Criatividade: a inventividade usada para solucionar os problemas cotidianos. 

17.  Desdramatização: a reflexão lúcida sobre as falhas pessoais, buscando entendê-las 

e corrigi-las. 

18.  Inteligência evolutiva: a adaptação comoética às contingências do cotidiano, com 

base no escrutínio das automanifestações. 

19.  Interassistencialidade: a vivência lúcida da intercooperação evolutiva. 

20.  Libertação: a intencionalidade sadia aplicada à correção dos autenganos. 

21.  Minipeça: o entendimento do próprio papel no Maximecanismo Interassistencial 

Multidimensional. 

22.  Neofilia: a ousadia de experimentar novas formas de pensar e agir. 

23.  Parapsiquismo: a valorização das parapercepções sutis e corriqueiras. 

24.  Perseverança: a manutenção da autocrítica pesquisística diária. 

25.  Priorização: a implementação das prioridades proexológicas. 

26.  Realismo: a aceitação da inexorabilidade da autevolução. 

27.  Recin: a renovação dos autoparadigmas. 

28.  Recuperação de cons: o estímulo à reapropriação dos conhecimentos adquiridos em 

vidas pregressas. 

29.  Tares: o esclarecimento feito a outrem, reverberando no autaperfeiçoamento. 

30.  Tecnicidade: a aplicação das técnicas conscienciológicas, ao modo de conduta padrão. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a vivência cotidiana autopesquisística, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

13.  Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  COTIDIANA  AUTOPESQUISÍSTICA  É  O  ESTILO  

DE  VIDA  ADOTADO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  DETERMINA-
DA  A  ALAVANCAR  E  CONSOLIDAR  AS  RECINS,  VISANDO  

À  ACELERAÇÃO  DOS  AUTODESEMPENHOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a vida cotidiana na condição de labcon 

para alcançar o autoconhecimento? Admite ser a autocognição conquista indispensável à evolução 

consciencial? 
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